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o cinema, com seu poder de realidade em imagens e sons fixarem-se aos olhos e
ouvidos de quem assiste, multiplicou o interesse pelo livro de Anthony Burgess, nove
anos depois deste ter sido publicado. A edição de bolso de A LARANJA MECÂNICA,
segundo palavras do autor ao mesmo tempo grato e ressentido da interferência do cinema
sobre a literatura, vendeu mais de 1 milhão de cópias nos Estados Unidos depois da tra-
dução para o cinema pelas mãos, olhos e ouvidos de Stanley Kubrick, em 1971.

Livro e filme, então, tiveram seu apogeu e serviram como instrumento de trabalho a
educadores e psicólogos. Os primeiros, puderam, entre outras coisas, refletir sobre as con-
seqüências da penetração técnica em nossas sociedades, emblematizada no personagem
Alex, vítima e algoz, vivendo o inferno da pura maldade, antes, e depois, o inferno da
pura bondade: transformado que foi numa espécie de "maquineta capaz defazer somente o
bem", quando submetido ao programa de Tratamento de Reaproveitamento imposto pelo
Estado para eliminar a delinqüência. Psicólogos puderam tematizar tanto a corrente da psi-
cologia cienúfica behaviorista, sobre a importância de uma psicofisiologia e a influência do
meio ambiente, quanto a psicologia experimental pavloviana, com ênfase nos reflexos con-
dicionados ou ainda pensar o personagem Alex como símbolo do inconsciente humano
em puro estado natural.

Mais uma vez o cinema parece reabrir o interesse pelo livro e pela história de Alex,
situada num futuro não especificado. A morte recente de Kubrick instigou o desejo de
Steven Spielberg e George Lucas de o homenagearem com o remake de LARANJA ME-
CÂNICA. Na refilmagem, a ação, que se passa em uma Londres surreal no original, seria
transferida para a Califórnia.

A LARANJA MECÂNICA é uma trágica comédia de horror criada com ironia lacerante
que expõe na ultraviolência de Alex e seus parceiros de hOfTOrshow(palavra que na linguagem
nadsat dos jovens delinqüentes significa um show de horror ou um ato cruel prazeroso) a
perda de humanidade do homem desprovido da liberdade de escolha entre bem e mal, quan-
do um ódio entranhado pelas instituições, pela vida organizada, pelas palavras homologa-
das pelo poder, impelem a um comportamento desarrazoado. Não se trata de um agir justi-
ficado por razões políticas ou ideológicas. Sem razões ou explicações, e isto é o que choca,
as ações são desprovidas de razão. Razões de um C/ockwork Orange,expressão da gíria inglesa
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cocknry,que nomeia o desajustadol agressivo social- para nós, o tipo "porra-louca".
Alex e seus drugues (amigos) diferenciam-se pela linguagem utilizada pelo grupo, o

que ocorre na poliglotia de termos da linguagem nadsat (no glossário de palavras que fecha
o livro foi traduzida como adolescente)- mistura de gírias, jargões, termos oriundos da
língua russa, francesa e outras miscelâneas Gypsy, da Malásia e Alemanha. Como se dester-
rados de uma língua nacional, unificadora ficassem desobrigados a civilizarem-se. O dis-
curso parece mover-se numa zona zero de sensibilização. Como se a linguagem utilizada
pelos druguesinstaurasse esse modo de ser e nessa desarticulação lingüística desapareces-
sem os sentidos, imersos na miscelânea da linguagem nadsat, fora do poder regulador da
linguagem oficial. Que ou quem regularia Alex e seu grupo, parece indagar a narrativa.

Temos de considerar, entretanto, que Alex é motivado pela audição dos fortes acor-
des sonoros de Beethoven, Mozart, Haendel e outros músicos que tão bem sorve e co-
nhece de cor. Mergulhado nos movimentos sinfônicos a linguagem de Alex se vitaliza e
seu corpo se apaixona: "Os trombonesmastigavam ourodebaixo da minha cama,por detrásdo meu
gúliver (cabeça), os trompeteslançavamchamasdeprata em três direçõese lá,perto daporta, os tímpa-
nos rolavampor dentro de minhas tripas e tornavam a sair, mastigados comoum torrãode trovão. E
então, comoum pássaro do mais raro tecidode metal celeste,ou como vinhoprateado escorrendonuma
espaçonave,agravidade traniformada agoraem absurdo, veioo solode violino,por sobretodas as outras
cordas,e essascordaseram comoque uma gaiola deseda em volta deminha cama." Porém, a música
desperta a sua dimensão demoníaca.

A narrativa em primeira pessoa do jovem Alex nos conta, na primeira parte do livro,
sua liderança e seu programa de ação nas madrugadas até o amanhecer, descrevendo cada
assalto, cada assassinato pormenorizadamente e com a indiferença semelhante ao funcio-
namento de um relógio cuja função é passar o tempo. Eis o início da narrativa:

i~ Qual vai ser oprograma, hein?

Tinha eu,quer dizer,Alex e meustrêsdrugues,querdizer,Pete,Georgiee o Tapado,o Tapadosendo
realmentetapado,e nós estávamossentadosnoLeite-barKorova,rassudocando o quefazer na noite,num
invernoagitado,preto egelado,uma merda,se bem que seco.O Leite-barKorovaeraum méssito de tomar

leite-com,e vós, ó meus irmãos,já podem ter se esquecidocomo eram aqueles méssitos, com as coisas mudando

tãoescorree todomundomuito rápidopra esquecer,osjornais tambémnãomuito lidos."

Rassudocar =imaginar
Méssito =local

Escorre =rápido

Na segunda parte, colhemos Alex já há dois anos na prisão, depois de condenado a
quatorze anos de prisão. Novamente a pergunta recorrente em todo texto inicia essa se-
gunda parte de sua vida:

"- Qual vai ser o programa, hein?
Reinicioagora,e estaé aparte realmentechorosae assim trágicada históriaque estácomeçando,meus

irmãose únicosamigos,na Prisesta(querdizer,PrisãoEstatal) número84-F. Vocêsnãovãoquereresluchar
todaa quelmta e horrívelrascadzedochoquequedeixoumeupai brandindortíqueresmachucadose croventos
assimcontrao injustoBogdosCéuse minha mãeabrindoa rotenum aiiiii aiiiii na sua dordemãe porque o
seufilho, o únicodoseu ventre,tinha deixadotodomundona mãomuito horrorshow."
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Esluchar =escutar

Quel =merda
Rascadze =história

Rúquer =braço
Crove =sangue
Rote =boca

Depois de ter sido responsabilizado pela morte de um companheiro de cela, Alex é
conduzido para o local onde seria submetido ao tratamento de reabilitação que consitiria
em estirpar seu reflexo criminoso. Lá, na sala do Dr. Brodsky, submetidos a intermináveis
sessões de choque de cinema, obrigado a olhar para a tela à sua frente, onde eram projetados
shows de horrores, ao som de uma música dissonante ou patética, é ali que Alex começa a
se deixar penetrar o corpo pelas imagens sangrentas projetadas na tela. Imagens que lhe
eram muito familiar em sua prática noturna e para as quais, no entanto, olhava com indi-
ferença. A reprodução técnica dessas mesmas imagens, agora, o sensibiliza. Então, a náu-
sea, provocada pela dor do outro, começa a remoer-lhe o corpo. O ingresso de Alex ao
mundo sentimentalizado se faz pela náusea. Náusea nascida da visão/audição de imagens
dos filmes que é obrigado a ver. Se, na primeira parte do livro, a motivação demoníaca de
Alex se dá pela audição musical, aqui, é a imagem visual misturada com a sonora que des-
morona seu passado.

Alex assim reflete frente às imagens de crueldade que o cinema mostra:
"É engraçadocomo as cores assim do mundo real sóparecem realmentereais quando a gente

videia(vê) elasna tela."

"(...) uma música muitopatética e trágicatocandoao mesmo tempo.Aquilo era real, muito real,

se bem que,pensando bem, não sepodia imaginar /íudes (pessoas) simplesmenteconcordandocomque
Ihesfizessem tudo aquilo num filme e, se essesfilmes foram feitos pelo Bem do Estado, não sepodia
imaginarque tivessempermissãopara fazer assim as tomadas sem inteiferir no que estavaacontecendo.

Portanto, deve ter sido muita habilidade no que eleschamam corte,ou montagemou qualquer véssiche
(coisa) assim. Porqueeramuito reaL"

Daí para frente sabemos o destino de Alex, condenado a respostas corporais de crises
de náusea e vômitos, cada vez que se aproxima de qualquer imagem de crueldade, a mais
insignificante que seja. Alex liberto da pura maldade segue seu destino de homem social-
mente regulado pronto a constituir uma família e procriar.

Como vimos, não é a linguagem oral/ escrita que assenta Alex na regularidade social.
Outra, na linguagem escrita da realidade do cinema, produzida com a arte dos cortes e
montagem, como nota o próprio Alex, é que ocorre seu enquadramento.

Entre tantos temas que Anthony Burgess aborda em seu livro, um deles, com certe-

za, nos fala de forma alegórica da poderosa força de penetração de imagens, quando
tempo em movimento enquadrado no fotograma e narrado pela arte cinematográfica.
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